A formiga equilibrista


Era uma vez uma formiguinha muito engraçada. Suas amiguinhas gostavam de rir de suas trapalhadas. Graça sempre aprontava uma novidade. O formigueiro inteiro conhecia sua história.

Certa manhã Graça acordou muito alegre. Sonhara que estava em um circo. A lona toda colorida, o sol batendo transformando as cores em reflexos brilhantes e ela imaginem, sendo aplaudida por todas as formigas. O formigueiro inteiro de pé, aplaudindo e Graça meio tímida tinha que controlar sua emoção para não chorar.

Ficou muito pensativa e mesmo diante das inúmeras tentativas das outras amiguinhas em saber o que se passava com ela, não flaou nada. Resolveu esperar a formigona Dona Esperta voltar do trabalho, e a noitinha, aconsellou-se com Dona Esperta. Recebu muito carinho da velha formiga que agora usava um par de óculos muito estranho.

Daquele dia em diante selaram um acordo e em segredo providenciaram o treinamento que faria de Graça uma exímia equilibrista. Depois de muito treinar e tanto cair, e tentar e voltar, graça conseguiu. Dona Esperta deu-lhe de presente uma lantejoula dourada que serviria de ponto de equilíbrio ao atravessar a corda bamba.

Os convites foram entregues e no dia marcado o formigueiro se acomodou entre dois galhos de árvores enquanto um grande plástico foi rapidamente estendido em uma corda de varal, parecia uma lona e o próprio varal serviria de arame para o show de Graça. Ela se apresentou e foi um sucesso quando fez inúmeras piruetas apenas segurando a lantejoula dourada. Seus reflexos brilhantes com a luz do sol, proporcionavam um verdadeiro show.

Graça ficou tão feliz com a realização de seu show que o repetiu por várias vezes, até que teve a felicidade de fundar um circo para formiguinhas mais jovens. Por isso quando vou estender a roupa no varal sempre tenho cuidado para observar se não tem alguma formiga tentando se equilibrar na corda bamba.
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